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RESUMO 

O presente trabalho aborda os desafios enfrentados pelas crianças disléxicas nos 

primeiros anos de sua vida escolar. A metodologia escolhida foi a pesquisa 

bibliográfica com base em artigos, livros e monografias. Foram realizados 

levantamento e seleção dos relatos utilizando descritores  no site  scielo, de acordo 

com os eixos temáticos que abordavam sobre: dislexia,  a inserção de crianças 

disléxicas no amibiente escolar, o processo de ensino e aprendizagem, a 

participação das famílias através do contexto emocional, o desenvolvimento e as 

características da dislexia de acordo com a faixa etária das crianças. Critérios de 

seleção: Foram incluídas pesquisas com abordagem no processo de ensino e 

aprendizagem das crianças disléxicas. Foram excluídos os artigos que não 

discorriam sobre o processo de  ensino e aprendizagem, bem como, seu 

desempenho escolar. Os artigos incluídos foram lidos na íntegra e realizada a 

extração de dados para análise da metodologia e dos principais resultados. Foram 

selecionados 60 estudos potencialmente relevantes. Após a utilização das matrizes 

de evidência, 10 produções científicas foram incluídas para análise detalhada. O 

estudo das produções científicas revelou que há pouco estudo sobre dislexia, 

principalmente sobre o processo de ensino e aprendizagem, assim como, a inserção 

e desenvolvimento das crianças disléxicas no ambiente escolar, reforçando que, a 

temática ainda cabe maiores estudos futuros.  

 

Palavras-Chave: Dislexia. Ensino. Aprendizagem. Desafios. 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The present work addresses the challenges faced by dyslexic children in the first 

years of their school life. The methodology chosen was bibliographical research 

based on articles, books and monographs. A survey and selection of reports were 

carried out using those described on the Scielo website, according to the thematic 

axes that addressed: dyslexia, the insertion of dyslexic children in the school 

environment, the teaching and learning process, the participation of families through 

the emotional context, the development and characteristics of dyslexia according to 

the age group of the children. Selection criteria: Research with an approach to the 

teaching and learning process of dyslexic children was included. Articles that did not 

discuss the teaching and learning process, as well as their school performance, were 

excluded. The articles included were read in full and data therapy was performed to 

analyze the methodology and main results. Sixty potentially relevant studies were 

selected. After using the evidence matrices, 10 scientific productions were included 

for detailed analysis. The study of scientific productions revealed that there is little 

study on dyslexia, mainly on the teaching and learning process, as well as the 

insertion and development of dyslexic children in the school environment, reinforcing 

that the theme still needs further studies. 

 

Keywords: Dyslexia. Teaching. Learning. Challenges. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O desenvolvimento deste estudo é  de cunho bibliográfico, com abordagem na 

dislexia  e  nos desafios enfrentados  por crianças nos primeiros anos de sua vida 

escolar. O estudo contou com materiais já publicados e disponíveis na internet com 

bases de dados seguras, artigos científicos e monografias sobre o tema. 

Ao propor o tema: Os desafios enfrentados pelas crianças  disléxicas  nos 

primeiros anos de sua vida escolar, o objetivo principal foi viabilizar um  estudo 

detalhado sobre a dislexia, e com isso, apresentar os principais desafios enfrentados 

por crianças disléxicas no ambiente escolar.  

O presente trabalho possibilitará entender como esse transtorno pode 

atrapalhar e comprometer o processo de aprendizagem das crianças, e como o 

professor, personagem fundamental, poderá auxiliá-las no processo de 

aprendizagem e na identificação de crianças que apresentam este transtorno, além 

disso, apontará como as famílias e a escola podem ajudar no seu desenvolvimento 

em aprender a ler e escrever, pois sabe-se que aprender a ler é um momento 

importante na vida da criança, e sabemos que para quem tem dislexia é uma tortura 

aprender a ler e escrever, principalmente se não estiver um profissional para orientar 

nesse processo de aprendizagem. 

A dislexia é uma condição que pode afetar negativamente os resultados 

escolares e o desenvolvimento dos laços sociais entre o disléxico e o professor. Por 

isso, crianças disléxicas apresentam dificuldades de leitura que podem interferir no 

processo de alfabetização, gerando significativas repercussões na aprendizagem, que 

podem ser observadas da infância até a vida adulta (DOIKOU-AVLIDOU, 2015). 

Ellis (1995) cita em relação à classificação da dislexia do desenvolvimento, que 

a mesma se manifesta em três subtipos, sendo o subtipo fonológico decorrente de 

uma disfunção na região do giro temporal superior e regiões temporo-parietais que 

acarretam alterações de processamento auditivo. O que sustenta a teoria do déficit 

fonológico é a hipótese de que existe uma alteração do processamento auditivo. Esse 

processamento se relaciona à velocidade com a qual a amplitude de um sinal acústico 

é processada, após o aparecimento de um som. A alteração nesse processamento 

acarretará o comprometimento da percepção de unidades menores da fala. O subtipo 

visual é decorrente de disfunção nas regiões parieto-occipitais, acarretando alterações 

de processamento visual e apresentando como manifestações, a leitura de palavras 
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de forma invertida, dificuldades para identificar as letras que são imagens especulares 

uma da outra (/p-q/, /p-b/, /m-w/), tanto em situação de leitura como de escrita. E o 

subtipo dislexia mista que trata da dificuldade na aquisição de ambos os 

procedimentos por problemas fonológicos, perceptivo-visuais e neurobiológicos. 

Estudos científicos têm demonstrado que a dislexia não está relacionada a 

causas intelectuais, emocionais ou culturais específicas. Esse transtorno de 

aprendizagem é considerado independente desses fatores, o que significa que não 

está diretamente ligado ao nível de inteligência, estado emocional ou ambiente cultural 

de uma pessoa (IANHEZ; NICO, 2002). 

Nesse sentido a Associação Brasileira de Dislexia (ABD) (2002) elenca as 

seguintes manifestações da dislexia: 

 

a) um atraso na aquisição das competências de leitura e escrita; b) 
confusão entre letras, silabas ou palavras com diferenças de grafia (a-o; c-o; 
f-t, h-n, m-n; v-u;...) confusão entre letras, silabas ou palavras com grafia 
similar, mas com diferente orientação no espaço (b-d, d-p; d-q; n-u; a-e...); 
inversões parciais ou totais de silabas ou palavras (me- em: sal, la; ...); c) 
substituição de palavras por outras de estrutura similar, por com significado 
diferente (saltou-salvou;...); d) adição ou omissão de sons, silabas ou 
palavras (famosa-fama; casaco- casa;...); e) leitura silábica, com bastantes 
correções; f) problemas de compreensão semântica; g) elegibilidade da 
escrita, letra rasurada, presença de muitos erros ortográficos e redação de 
ideias desordenadas e sem nexo. (ABD, 2002 apud PRADO, 2010, p.14 e 
15). 

 

Pensando no papel da família, Hennigh (2003) traz algumas orientações 

elaboradas por Hartwig (1984) para pais/família de criança com dislexia, são elas:  

a) “Não seja superprotetor. As crianças com dislexia são muito capazes e devem 

assumir responsabilidades;”  

b) “Não faça pela criança aquilo que ela própria é capaz de fazer. Dê-lhe possibilidade 

de experimentar.”  

c) “Incentive a curiosidade e os interesses especiais que a criança possa ter, tal como 

arte, música ou desporto. As crianças estão mais motivadas quando está em causa 

de algo que apreciam.”  “Estabeleça objetivos razoáveis, não torne as coisas 

demasiado fáceis ou demasiado difíceis.”  

d) “Seja paciente. Ficar aborrecido ou ansioso só levará a que criança se sinta 

frustrada.”  

e) “Pense a longo prazo e perspective o futuro de forma objetiva. As crianças disléxicas 

devem ser incentivadas a frequentarem o ensino secundário e a prosseguirem 
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estudos superiores” (p.24). 

 
2 CARACTERIZAÇÃO E ASPECTOS ENVOLVENDO A DISLEXIA 

 
A dislexia de acordo com estudos já encontrados é defenida pelos autores, 

como sendo,  um entre vários distúrbios de aprendizagem, caracterizado por uma 

dificuldade na decodificação de palavras e insuficiência no processamento 

fonológico. Manifesta-se pela dificuldade em diferentes formas de linguagem, além 

da leitura, a escrita e a soletração (NICO; SOUZA, 1995). 

 São várias as abordagens do conceito da dislexia apresentados pela 

literatura, dentre elas apontamos: Cândido (2013, p. 13) diz que a: 

[…] dislexia é um transtorno de aprendizagem que se caracteriza por 
dificuldades em ler, interpretar e escrever. Sua causa tem sido pesquisada e 
várias teorias tentam explicar o porquê da dislexia. Há uma forte tendência 
que relaciona a origem à genética e a neurobiologia. 

 

Para Fonseca (2011) o conceito básico de dislexia é a “dificuldade da fala ou 

da dicção”. Do ponto de vista comportamental, a dislexia distingue-se por 

dificuldades no reconhecimento correto de palavras e na capacidade de decodificá-

las. 

Para  Pennington (1997), as características comuns  observadas entre os 

disléxicos, tanto na parte da  leitura como na escrita estão apontadas conforme o 

quadro 1:  

 
Quadro 1 – Características comuns da dislexia

1. Confusão de letras, sílabas ou palavras com pequenas diferenças de grafia: o/a, c/o, e/f; 

2. Confusão de letras que possuem sons parecidos: b/d, p/q, d/t, m/b; 

3. Inversão parcial ou total de sílabas ou palavras: me em vez de “em”, sol em vez de “los”, som em vez de 
“mos”; 

4. Substituição de palavras por outras estruturas, mais ou menos semelhantes: salvou no lugar de saltou, sentiu 
no lugar de mentiu;  

5. Contaminação de sons: lalito em vez de palito;  

6. Adição ou omissão de sons, silabas ou palavras: casa em vez de casaco;  

7. Repetição de silabas, palavras ou frases: mamacaco, paipai;  

8. Salto de linha, volta a linha anterior e perda da linha durante a leitura;  

9. Acompanhamento com o dedo da linha que está sendo lida;  

10. Leitura do texto, palavra por palavra;  

11. Problema de compreensão do texto;  

12. Escrita em espelho (em sentido inverso ao normal);  

13. Letra ilegível;  

14. Leitura analítica e decifratória. 
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Fonte: LIMA, Iris Giane Soares. A dislexia e o contexto escolar. 2012. p. 9 adaptado. 

Segundo Moura (2013, p. 89): 

Os disléxicos recebem informações em uma área diferente do cérebro, 
portanto o cérebro dos disléxicos é normal. Infelizmente essas informações 
em áreas diferentes resultam de falhas nas conexões cerebrais. O resultado 
é que devido a essas falhas no processo de leitura, eles têm dificuldades de 
aprender a ler, escrever, soletrar, pois é difícil assimilarem as palavras. 

 

2.1 DISLEXIA DE ACORDO COM A FAIXA ETÁRIA  

 
De acordo os estudos encontrados, o autor Veras (2002) faz um condensado 

sobre os principais sintomas da dislexia durante cada faixa etária da sua vida. 

 
Figura 1 – Sintomas da dislexia 
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2.2  A DISLEXIA NO CONTEXTO ESCOLAR : ENSINO E APRENDIZAGEM 

  

 O processo de aprendizagem das crinças com dislexias é  garantido por lei, 

uma vez que, a educação é direito de todos e a escola brasileira hoje  prega um 

ensino e um ambiente totalmente inclusivo. A Constituição Federal de 1988, o Art. 

205 presume que: “Art. 205 - A educação, direito de todos e dever do Estado e da 

família, será promovida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho”.  

Para Gonçalves (2019), a criança disléxica aprende de forma diferente dos 

demais, porém, conseguem acompanhar o ensino regular se houver suporte 

necessário ao aluno. Para isso, tem-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) nº 9.394/1996, que assegura a esse aluno o direito ao atendimento 

educacional especializado, se houver a necessidade, no art. 4, inciso III: 

“Atendimento educacional especializado gratuito aos educandos com deficiência, 

transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação, 

transversal a todos os níveis, etapas e modalidades, preferencialmente na rede 

regular de ensino” (BRASIL, 1996). 

Ainda nessa direção, Souza (2011, p. 4), resalta que a inclusão do aluno 

com dislexia na escola está garantida e orientada por textos legais e normativos. O 

autor destaca a LDB 9394 (1996), especialmente nos artigos 12, 23 e 24, que 

destacam o seguinte:  

Os estabelecimentos de ensino, respeitadas as normas comuns e as do seu 
sistema de ensino, terão a incumbência de (...) elaborar e executar sua 
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Proposta Pedagógica e prover meios para a recuperação dos alunos de 
menor rendimento (ART. 12). 
 A educação básica poderá́ organizar-se em séries anuais, períodos 
semestrais, ciclos, alternância regular de períodos de estudos, grupos não 
seriados, com base na idade, na competência e em outros critérios, ou por 
forma diversa de organização, sempre que o interesse do processo de 
aprendizagem assim o recomendar (ART. 23)  
A avaliação continua e cumulativa, com a prevalência dos aspectos 
qualitativos sobre os quantitativos e dos resultados ao longo do período 
(ART. 24) (apud SOUZA, 2011, p. 4). 

 

No ambiente escolar, o aluno, que sofre desta dificuldade de aprendizagem terá 

desajuste no processo de alfabetização, a alfabetização será um desafio, mas não 

impossível visto que esse aluno necessitara somente de compreensão e um tempo 

maior para ser alfabetizado. Quanto antes for diagnosticado menor a possibilidade 

de que o identifique apenas como um aluno “desatento ou preguiçoso” rótulos 

comuns dados a alguns alunos disléxicos. 

O professor assume um importante papel no processo de aprendizagem, e 

também, na identificação de traços que possam diagnosticar a criança que possui 

dislexia, pois quando diagnosticado o professor tem que estar preparado para suprir 

as necessidades deste aluno. É necessário verificar se não é um distúrbio ou déficit 

de aprendizado, sendo necessário um pré- diagnóstico, com avaliações realizadas 

por uma equipe especializada e envolvida dentro do contexto escolar. 

 

2.3 O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DAS CRINÇAS DISLÉXICA 

 

A inserção das crianças  no ambiente escolar, possibilita através do professor, 

identificar traços significtivos sobre  a dislexia na maioria das vezes, pois, é o local 

em que a prática da escrita e leitura é realizada. Destaca-se que: 

 

Torna-se evidente na época da alfabetização, embora alguns sintomas já 
estejam presentes em fases anteriores. Apesar de instrução convencional, 
adequada inteligência e oportunidade sociocultural e ausência de distúrbios 
cognitivos fundamentais, a criança falha no processo de aquisição da 
linguagem. (IANHEZ; NICO, 2002, p. 21,22) 

 

Os  professores  são essenciais para viabilizar o processo de aprendizagem, 

de modo que,  as crianças sejam  incluídas na  turma que estão inseridos, facilitando 

e contribuindo para sua aprendizagem, veja abaixo alguns  recortes de  algumas 

práticas pedagógicas para crianças dislexicas já encontrados: 
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Figura 2 - Práticas pedagógicas para crianças dislexicas 
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Fonte: Recortes da Monografia de Gabriele Silva Assunção 

 

De acordo com Moura (2013), identificar a dislexia não é uma tarefa simples. 

Existem alguns indícios e características que podem apontar para a presença desse 

distúrbio desde a infância, porém, um diagnóstico exato somente se torna viável 

quando a criança é introduzida formalmente ao aprendizado da escrita e leitura. 

Cabe ao professor, escola e a família trabalharem em conjunto para oferecer 

a estas crianças ações que tragam a superação desses desafios, dentre as 

destacamos: 

 
Use vários materiais de apoio para apresentar a lição à classe [...]; 
anuncie o trabalho com bastante antecedência [...]; realize aulas de 
revisão [...]; aumente o limite de tempo pra provas escritas; leia a prova 
em voz alta e antes de iniciá-la verifique se todos entenderam e 
compreenderam o que foi pedido; avise nos 10 primeiros dias de aula o 
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desejo de conversar individualmente com os alunos que tem dificuldades 
de aprendizagem. (IANHEZ; NICO, 2002, p. 72, 73,74) 

 

Ainda nesse sentido Giroto (2001, p. 50) apud Moura (2013, p. 41) desstaca 

algumas ações  importantes e necessárias para que estas crianças disléxicas que 

estejam inseridas no ambiente escolar tenham um atendimento exclusivo. 

  É recomendado que a criança com dislexia se posicione próxima ao professor 

para que este possa oferecer incentivo. É importante revisar cada ponto várias vezes 

e evitar comparações entre as crianças. Além disso, o conhecimento do aluno deve 

ser avaliado mais pelas respostas orais do que pela escrita. Estimular a repetição de 

palavras é benéfico para a memorização. Deve-se evitar submeter o aluno a 

pressões ou forçá-lo a escrever no quadro-negro. 

  Segundo Tavares (2008, p. 22), 
 

 “o professor deve ler as atividades da criança de tal maneira que ela não 
subestime a sua habilidade. Respostas orais são as melhores indicações de 
sua habilidade do que o trabalho escrito. A avaliação deve ser feita de 
acordo com o seu conhecimento e não com suas dificuldades e seus erros 
ortográficos”. 

 
Em conclusão, é essencial que professores, escola e pais/responsáveis 

caminhem juntos na busca pelo atendimento adequado para crianças com dislexia. 

É crucial que a proposta pedagógica seja diferenciada, garantindo a inclusão 

dessas crianças e minimizando os desafios enfrentados durante seu processo de 

aprendizagem. 
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3 METODOLOGIA E RESULTADOS 

 

Para tal, foi realizada uma revisão da literatura de caráter narrativa, 

consultando-se as bases de dados SciELO, em busca de estudos publicados em 

português. A escrita visando compreender os seguintes tópicos: (i) caracterização e 

aspectos envolvendo a dislexia, (ii) dislexia de acordo com a faixa etária; e (iii) o 

processo de ensino e aprendizagem das crinças disléxica. 

 

Fluxograma 1 - Método de busca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Quadro 1 - Artigos elegíveis 

Autores (Ano) Título Considerações finais  

Cândido (2013) 

 

A dislexia e a dificuldade na 

aprendizagem 

Destaca-se que a dislexia é considerada um 

distúrbio que causa dificuldades no processo 

de aprendizagem da leitura e escrita, com 

raízes em fundamentos neurológicos, bem 

Inclusão das demais 
palavras-chaves: 

Ensino, 
aprendizagem e  
desafios n=20 

Critérios de 
inclusão n=6 

 
(n=8) 

Palavra-chave: 

Dislexia  n=30 

Critérios de 
exclusão n=10 

 
(n=5) 

Elegíveis 
(n=6) 

Duplicados 
(n=3) 
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como fatores genéticos ou adquiridos. Vale 

ressaltar que, no meio científico, ela não é 

classificada como uma doença. Pesquisas 

científicas enfatizam que quanto mais cedo for 

feito o diagnóstico da dislexia, melhores serão 

os resultados dos tratamentos e das 

estratégias direcionadas a esse indivíduo. 

HENNIG (2003) 
Uma análise sobre a dislexia  

na escola  

Elenca sobre a importância do apoio da família 

como sendo fundamental, uma vez que este 

pode ser positivo ou negativo para o aluno, a 

família deve ter consciência de que os 

disléxicos são capazes de aprender e só 

necessitam de um tempo maior. Outra questão 

abordada é a importância do diagnóstico 

multidisciplinar, e ressaltar que este não é 

somente para rotular, mas sim para definir a 

melhor forma de intervenção. 

TAVARES, 2008, 

O ensino da arte na 

construção do conhecimento 

do aluno disléxico 

Evidencia que a arte pode ser  associada 

como uma boa prática pedagógica, com o 

objetivo de auxilia e facilitar a aprendizagem 

do aluno disléxico, possibilitando a   

aprendizagem significativa,  pois instiga o 

aluno não só produzir, mas também apreciar e 

contextualizar seu fazer artístico.  

Fonte: Elaborado pelo autor 

 

4 CONCLUSÕES E SUGESTÕES 

  

A revisão bibliográfica buscou caracterizar os desafios enfrentados pelas 

crianças disléxicas nos primeiros anos de sua vida escolar, foi levado em 

consideração pontos importantes, tais como, a inserção dessas crianças no 

ambiente escolar, o processo de ensino e aprendizagem, a participação das famílias 

através do contexto emocional, o desenvolvimento e as características da dislexia de 

acordo com a faixa etária das crianças.  

Durante o estudo, identificou-se que este transtorno precisa ser mais discutido 

nas escolas, tornando-se oportuno propiciar conhecimentos que possam ser 

utilizados para o aprimoramento destes profissionais, diante à sua importância no 

desenvolvimento da criança acometida pela dislexia. Foi constatado, que um 

diagnóstico rápido, permite a elaboração de estratégias para viabilizar o processo de 

ensino e aprendizagem da criança disléxica, melhorando de fato o desempenho 

escolar, além disso, o professor, desde a pré-escola, poderá buscar diferentes 
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formas para desenvolver atividades que possam auxiliar essas crianças de maneira 

mais eficiente. 

Nesse contexto, buscou-se caracterizar o processo da identificação da 

dislexia, através da inserção da criança no ambiente escolar, pois é a fase do 

desenvolvimento humano caracterizada como infância ligada ao período de desafios 

para a família, ocorrendo muitas descobertas e transformações físicas, cognitivas, 

emocionais e sociais. É na idade escolar, que o crescimento cognitivo das crianças 

se desenvolvam. Nessa fase, as crianças vão se apropriando de seus próprios 

sentimentos e dos sentimentos dos outros e começam a controlar melhor suas 

emoções em situações sociais.  

Considera-se que esta revisão bibliográfica pode contribuir para as áreas da 

educação, das políticas públicas voltadas à criança e ao público da saúde nos seus 

mais variados âmbitos e saberes, além de alicerçar a psicologia para desenvolver 

um trabalho eficaz para atender os principais envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem que são as crianças, professores e a família.  
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